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ÍCopyrlght dos "Diários Associados") 
Náo se cansa o sr. G«tú':io Vargas de insultar os políticos. 

Ainda há poucos dias pronunciou verdadeira diatribe contra íles. 
Duas são as #)iniuantes da sua propaganda: o seu amor aos ope- 
rários, que mal se pode comparar com o do Cristo aos humildes, 
e as suas objurgatórias contra os políticos. 

Se a primeira atitude é simplesmente desonesta, por pre- 
tender dos trabalhadores uma excessiva paga pelos alegados bene- 
fícios, é verdadeiramente criminosa a segunda, pois, desmorali- 
zando indistintamente os homens públicos, visa impossibilitar o 
exercício do regime democrático n6ste pais. 

Que são, com efeito, os políticos ? Cidadãos que se dedicam 
especialmente ao trato da cousa pública. Onde ê.es faltam, ou se 
desmoralizam, está a democracia correndo sério perigo, se 4 que 
já não deixou de existir. Não oode haver democracia quando a 
abandona o povo, ou quando êste não tem quem o possa represen- 
tar condignamente. 

Bem se compreende, pois, porque tanto se afana o sr. Getúlio 
Vargas em desconceltuar os políticos perante a nação, e porque, 
em suas catilinárias, não cura êle de distinguir entre bons e maus 
políticos. E' a ciasse inteira que lhe provoca os anátemas. porque 
o político, isto é, o homem que agita idéias, desperta sentimentos, 
propõe, discute, compara, critica e censura, constitui para êle um 
fator de intranqüilidade» e perturbação. 

Entretanto, o sr. Getúlio Vargas está rodeado, esteve sem- 
pre rodeado do políticos, dos piores políticos, daqueles que aban- 
donaram convicções e princípios (se é que algum dia os tivéram) 
para lhe apoiar a ditadura. 

E quem é êle proprio senáo um político, um velho político 
profissional, isto ê, qpe ft política dedicou tôda, ou quase tôda a 
sua atividade ? Em 1907 e 1008. ainda estudante, foi um doa 
dirigentes do Bloco Acadêmico Castilhista, que centralizou a re- 
sistência contra a candidatura democrática de Fernando Abbott, e 
foi redator do seu orgão na imprensa, "O Debate". Seus compa- 
nheiros foram outros conhecidos políticos da sua geração, como 
João Neves. Firmino Faim, Maurício Cardoso. Em 1909, Isto é, 
no ano seguinte, foi eleito deputado estadual. Kee'eito em 1917, 
tornou-se o "leader" da maioria republicana na Assembléia dos 
Representantes. Em 1923 foi promovidò ã Câmara Federal, onde, 
dois anos mais tarde, foi escolhido "leader" da bancada republi- 
cana rlograndense. Em novembro de 1926, foi nomeado ministro 
da Fazenda pelo sr. Washington Euis. Do ministério saiu, no ano 
seguinte, para o govêrno do Rio Grande, onde o vieram buscar as 
oposições liberais, para seu candidato tf presidência da República, 
em 1929. Instalado no alto põsto pe^ revolução triunfante em 
24 de outubro de 1930. ali se encontra êle até hoje, em aberta e 
completa contradição com todos os compromissos morais e dou- 
trinários daquele grande movimento liberal. 

Haverá, nêste país, político mais perfeitamente caracteriza 
do ? Quase quarenta anos de atividade política, exceptuado, ape- 
nas, um breve período de recolhimento a S. Borja, determinado, 
aliás, por causas exclusivamente políticas. E, durante tõdo ésre 
tempo, político de govêrno, político de posições oficiais, solidário e 
corresponsável com todos os demandos que, a dar-lhe ouvidos 
hoje, teriam varrido o Brasil do mapa das nações, se êle lhe não 
houvesse assumido o senhorio. 

Sim, mal si nem os políticos, se qulsérem, afim de completar 
a devastação que vai pelo país; mas no rol, primeiro entre os pri- 
meiros, incluam, com as honras devidas a tão próspera carreira, 
o nome do sr. Getúlio Vargas. 


